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ELEMENTOS PARA O ESTUDO CRÍTICO-GENÉTICO
DE A FACE SANGRENTA DE VERGÍLIO FERREIRA

ANTÓNIO CÂNDIDO fNco

Universidade de Évora

1

A crítica genética, como área de investigação, é um dos campos mais
proveitosos dos estudos literários especializados. Tendo como fito “reu
nir toda a documentação pré-textual, textual, pós-textual e para-textual
relativa a uma obra literária determinada” (Tavani: 145), a que se segue
o processo de classificação e descrição de todo esse material numa pers
pectiva genética, quer dizer, segundo um processo evolutivo que vá do
primeiro borrão até ao autógrafo final, o estudo genético dá um contri
buto ao conhecimento do processo de elaboração dum texto, e também
a configurações semânticas e intertextuais desse texto que doutro modo
eram irreconhecíveis ou passariam despercebidas, levando no seu tenTio,
quando se organizam e esgotam todos os materiais envolvidos, a edições
genéticas que nos permitem acompanhar com fidelidade o modo de se
fazer do texto ao longo dos vários estádios pelos quais transitou.

Toda a edição genética é um complemento da chamada edição crí
tica. Ao invés da primeira, que procura fixar os momentos anteriores
à publicação do texto, desde o instante inicial do seu nascimento até à
versão final, a edição crítica ocupa-se dos estádios e das diferenças que
o texto apresenta já depois da sua primeira publicação, por exemplo ao
longo das edições feitas sob a responsabilidade do autor ou, no caso
dum texto nunca reeditado, pelas indicações manuscritas que ele, autor,
deixa para a reedição dum determinado texto. O horizonte ideal da crí
tica textual que se ocupa do estudo deste antes e deste depois é porven
tura fundir os dois campos de trabalho num único contínuo, de modo
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